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1. I NTRODucAo---,-~.-

o Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais (C~PE) concentrw
suas atividades, em 1375, no atingJmento das metas fixadas em dois pr9J~-
tos orioritários do Plano Setorlal de Educação e Cultura 1975/79:

20.3 - Desenvolvimento do Subslstema de Informações
Documentãrlas e Bibliográficas;

21 - Estrmul0 a Estudos e Pesquisas [ducoclonais.

A programação efetivada encontrou melhor operacionalidade c~m ~
aprovação do Regimento Interno do P!EP (Portaria n9 250, de 23/04/75) ,:QV6

atribuiu o desenvolvimento das atividades fins do Centro a duas Coordenaoq
r Ias:

- Coordenadorla de Estudos e Pesquisas
Educacionais (COEPE)

- Coordenadoria de Documentação e
Inform~ções Educacionais (CODIE)

Os projetos executados na Área da pesquisa ~rocuraram atender R,
aspectos priorit~rios da polrtica educacional brasi leira, como currrc~t~
rendimento escotar e form~ção e aperfeiçoamento do ~rofessor no ensino. ~
I? grau, merecendo ainda atenção estudo relativo a reforma do ensino de a!

grêlu.
No que respeita ã documentação, procurou o CBPE dar continuid~.D6

ao esforço 1ue o INEP vem empreendendo no sentido de monter, em bases e-

truturadas~ um mecanismo de informações educaclon~is capaz de atender ~
necessidades do usu~rlo, de forma ~dequada e dinâmica.
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1.. IL;JETIVOS 'fI$i\DO'j

:;.1 - i!a área d e p e s q u ls a :

alaborar e/ou desenvolver ~roJet0s do estudos, ~es~uI5~S
e expcrlm~nt~ç~o educacionais, conforme a ?rogramaçao de
I :'; E P ~.

- realizar outros tra~alhos - . J" dtecnlCos, sem ~r; UIZO as a t iv i
dadas programadas;

I - .prestar àSS stcncla e s t udo s ,

pesquisas e ex~crim0ntaç~0 educacionais,
implantação das soluções indicadõs ~elo5

bem como pôra â

trõb~lhos a cargo
do I !:EP ;

- -- mantar estreito contato com or9a05 do MEC c com antid~das
que militam no c~mpo da ~esquisa educAcionel, no ~~rs e ~o

8xterior.

- constituir, manter a ~erenciar uma red~ de inf~rmaçõe5 e
ducacion~is que cubra todo o terrtt6rio necional;
- atendar a ~edidos do informaç~es sobre educ~c~o formule-
dos por pesso~s ou entidades, no ~~rs a no exterior;
- divulg~r trabalhos que contribuom ~ara o aperfelçoam3ntc
da 8duCêÇão nacional ~
- mnnter ~erm~nent~ interc~mbio c~m entidadss que atu~m na

no !,>i"lrS o no 3xt'3rlor.
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3. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

3.1 - COEPE
A Coordenadoria de Estudos c Pesquisas Educacionais tem c

mo objetivos especfficos:
- elaborar a ~XGcutar projetos de estudo, pesquis3 e axpe

rimcnt~ção) a cargo do C8PE;
- exercer as atividades de assist8nciQ técnica na área d~

pesquisa, programadas pelo C3PE.

A COEPE teve a seu encargo, em 1975, um total de 17 pr~J~
tos de pesquisa, dos quais cinco for~m conclufdos.

A. PES1UISAS COMCLUfoAS

1. Escolaridade e Não-dc-~bra Industrial e Com8rcial na ~uanA~~r~

Como parte dos tra~alhos rel~tivos B currfculos e programas, a
COEPE real'20u' uma pesquisa, cujo propósito foi o de analisar a m~o-de-
obra industrial e comercial do Municfpio do Ri0 de J~neiro, do Donto de
visto de seus nfveis de instrução e do grau discernrvel de adequação en-
tre as exigências mfnimês de educaç?o geral, impostas pelo tra~alho prod~
tivo, e as possibilidades reais dos trabalhador8s de ~tenderem a tais e-

'-- xigências.
A pesquisa se Justifica, n?o apenas por descrever a si tuaç;o a-

cima apontada, revelando aspectos mercantes da reêlidade s0cio-educacio·
nal, mas, também, pelo esclarecimento quanto aos _ componentes t ns e rue+e-
nais de educaç~o geral, necess~rios A~ adequadn desempenho das categortas
ocupacionais m~is freqUentes na lndústrln e no comércio, ~or oferecer sub
srdios ã reforma do ensino em curso.

2. Anãlls~ de Currfculos de Ensino de 2~ Grêu n~ Guanabara

A pesquisa fornece inform~ç~cs e sugest~es para reoriant~ç;o,
se necessária, dos processos uti liz~dos pnr~ Implantaç~o de reforma no Mu
nicípio do Rio de Janeiro, escolhido para estudo-?i loto, extensfvel e ~.
dapt~vel posteriormente a outros EstGdos da Federação.
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As conclus~cs da pesquise pretenrlem contri~uir para:
a) o Gste~aleciment8 de estr't~gias ~ara impl~ntaç~o progressl-

VéJ d:1 Roform",:
b} 2 informação sobre rrocess0s que efetiv~mente estao s~ndo u-

tiliz.ados n e execução da Lei 5.692/71~

c) avaliação dos resultados que vem sendo obtidos:
d) seleção d~ medidas que assegurem eficiência na aplicação ~a

Reforme.

3. Melhoria da Produtividade ~o Ensino Fun~~mantel------_ .._'._._- --_.- ..•••..._ .•._---_. -- .•.. -_ ..• _ ..•. -"----_..-_---_ ..•_ .•._-_._-
Q experimento realiz2~o prcten~e contribuir para ~ aumento de

produtividade na lQ. Série, a~res8ntando tnmbóm suhsr~ios para a alteraç~o
de fatores que possam estar influindo para baixar a taxa ~a a~rovação da
Ia. à 2a. séria.

4 • .DJJ..Lcu 1c!i)d~ __ ::l~~A 1un_~s._._de_..J...é!.:.__ Sé r i3~:!o ...!.L_r.:! a u .(em :~atem5 ti.~~
!:..eJ..!.~.rac Ortografi ôJ

o rendimentn do ensino da ~atem~tica, Lciturc e nrtografia, n?
Ia. s~rie do 1~ Gr2u, não tem sido intelr~mente satisfAt~ri~, concorrenda
at~ certo ~onto ~ar~ o baixo nfvel de aprovac~o e 2 ev~s~o nesta s~rie. O

~ ~nsino dessas matérias na Ia. série merece destaque especial porque uma j-

niciaç~o inadequada tem repercuss~~s s0bre toda a a~rendiz~gan posterior.

Dar a import~ncia de se fixar as causas do baixo rendim3nto e
as dificulda::l~s encontr~das pelos Blunos na apr8nJizagem da Matem~tic~ Lei
tura Q Ortogr2fia a f~m de auxi liar o profess~r e evitar uma iniciaç~o f~-

1 h o .

5. Influ5ncia de Fatores Psicol6gicos e de Sa~~e sobre 0 Ren~imento.._ ••••••• ••• • _ •• & ._ •. _,_~_c__ ._.__ ~ . .. _
Escolar na 1A, Série do 1? Grau

Considerando que há crianças que repetem ~té sete vezes ala.
série - o que recresenta um uso improdutiv0 dos rccurS0S dcstlnad~s n e1u-
coçao - ~ qu~ s~o apontadas por midicos, psic61ogos ~ educadores, como cau
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Sijs atuantes, as da orjem psical;gica e ~a sa~de. nar9ce ~~ ~r~n~a import;n
~o p~squisar ati que r0nt0 t~is CDusas est~~ atu2n~~ e sa, atanua~as ou e-
Irm l n o c e s 1 --1' 4' f 1~_a a gumes pr~ trat~mcnt0 M3~ICO, se po~e eVitar 0 racass? asco ar.

~uênt0 às ~osquisas conc'ur~as ~ublic0u-se Gpan~s o rclat~ri~ ~o

'.!Jificull:adi~s dos /Uun0s de Ia. s d r lc "1') I? grau" na perta r'3f~r;)nt:.:;;Lei-

ÚMa. Os demais relnt6rins encontram-se mimccgrafajos ~/'u em fase de im-
prcssno.

6. Lev~nt,m~nt~s ?~5ic's ~~r~ ~1Rptac~o ~os Programas 25 tondi-
ções Locais.

7 I' 1 • -• ,·va laça·:
1<;> Grau.

~a Apran~izag~m nas Primair?5 Séries 'k. Ensina de

3. Formas Desej~veis ~c Assist5ncia Técnica ~o ~a0ist~ri0 nas 53
ries Iniciais ~~ Ensino de 1<;> ~r~u.

j. Crit~rios de Seleç5n ~~r~ ~ursns da Prc~nrac~o 10 Profossores
paro 25 S5ries IniciBis ~' Ensino d~ 1<: (r~u.

10. Fatores qU0 Influem sobre r) Pensimontê. Es c o le r na Ia. e 2a.

5~rics do Ensino de 1<: ~r~u.
lI. ElabJraç~o de Programas Experim3ntais pDrél 0 Ensin~ ~c 1!

Grau.
12 • ~ l' -,.•p I c"lç:n

(o x t c ns Sc

Ex~erimcnt~l ~c Proar~m~s pür~ 0 Ensino de 1!

à 3a. série).
Grnu

13 • C1' - "1' -•..êlu')raç:3')e >P Icat;r:l':'
("pala).

de Folhetos Peda0~gicos (m-'lterial de

14. O Cinema na Implantaç5n de ~eforma do E~sin0 de t<;> Grau (exp~
r lmo n t e ç So '~e fi lmc s ) .

15. Ensino S lmu lt ân ao do Ilúmcr,'")Q ~ê1 ~·edJr:'a.
16. O L2zer no Cantext0 S~cio-Cultur~l em Brasrtla.
17. Ex r c r i mo n t é' ç 2:'1 d G Edu c aç ~o in te g r a 1 c! e 1<;> G ro u n o muni c r!, Ia ó

~.Io de Jãneir'.).
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3.2 - CODtE

A Coordenad~rla ~e Documentação a Inf~rmaç~es EducacionaIs
:m como objetivas especfflcos:

- Estruturar um serviço tl~o Pergunta-~esposte,
ao interc~mblo das Informaç;es educBclon~is;

- elaborar a Thesaurus BrasileIro de Educnçãa, a fim d~

estabelecer uma linguagem que permita a un~lise de do~
cumentns e 0 ~rmazenAmento e ~ recuperaç~o das inform~-

visandb

ções nales conti~as~
- traçar o perfil 10 usuirio do subslstam~;
- e lab o ra r um p ro q rarna e d lt o r la l , com v t s t e s ~ divulgação

de Infarmaç~es de nfvel cientffico sobre as ativlda~e5
da ndmlnlstraç~o, ~esquis~ e pr~tlca ~duc~clonals;

- atunlizar e dinamizar os serviços de biblioteca;
- identificar os can~is coletores da informação, ~ fim ~e

que seja estabeleclda a rede pr5pria ao subsistem~, co~
slrlerando 6rg~os afins d~ ~rG~ ~0 ~EC ou fora dala;

- atualizar e dinamiz~r a elaboraç~o da ~ibllografia Bra-
si leir~ de Educ~ção e de biblio~raflcs especl~lizadas.

No desenvolvimento de su~ cstrat5gia que visa ~ impl~ntaç~o de

Ia Jnfra-estrutura document~ria, em cQndfç~es de oferecer ao pesquisador
:ucocional 0$ elementos de apoio ~ rcallzaç~0 de seus prnJetos, a CODI~
lprciendeu em 1975 as seguintes ~tividades:

- armczenamento no Banco de D~dos de normas Jurrdic~s
(riJUR) do Centro) de Process~mento:le Dedos do Senado Fe

dera) (PRODASEN) 1a leglslaç50 sobre e~ucaç~~, c0m~rae~
dando atos oficiais de Unl~o de hler~rquie inferior a
Decreto, bem com~ d~ Jurlsprud5nci~ firm~da pelo Conse-
lho Federal do Educaç~o:

- instalação de um vrdeo termln~I na serle do Centro Sr~sl
leiro de Pesquis~s Educacionais no Rio de Janeiro, lfg~
~0 ao ?ROO~5EN, que se encnntra em f~se de exryertênciõ
pêr~ recu~eração ~a lnf0rmaç~o~
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- organlzaç~o e publicaç;o do volume 21 f n!5. 2,3 c 4, 1973,
"~:::\ D i b 1 I o 9 re f ra B re s I 1 c i r Cl r:la E j u c aç ~o f u t t 1 i z Cl n t:la - se, p a ra
as r~sumos 2nalrticos1 as descrltores d~ Thcsaurus EUDISEO
c do r'iücr0thcsi'lUrU5 (edições brasi le l ra s L;

- amp l laç ào do fichário c on cc lt ua l da t e rm ln o lo q le b ra s l le l ro
de educJç~o, fonte lndis~cn5ivel para a estruturaçao ~~ The
seurus Brasileiro deEducél~~O, comratihilizada C0m o Thcsau
rus EUDISED;

- mlss~o do Praf. Jaan Vlet, parlto franc~s, parn avaliação
dos t r~ b a 1has d 85 e n voI v i do S r e 1a C I) D IE ~ :"la r t i r d?' 1] 7 3, vl_
s and o n automação, tais como: u t l Ll z a çjio do s dCSCrit-HCS ce
Thssaurus EUDISCD e M~crathes~urus nas resum~s analftlcos
da 31bliografia Brasl l~ira da EduC3Ç~O e da ~t~s oficiais

,. referentes ã eGuc~çQo: proj3to de caG0strhM8nto 5ist~mãtic0
d~s r~squlsas e~ucacianQis no Brasi I; recu~~r~~~o da infnr-
maç~a relatlvél aos atos ~ficiais analisados ~ela C~DIE e ar
mazenados no PRODASEN;

- operaclonalldade dn ativida~e de microfilmagcm ~os di~rios
~flclals da Uni~o de lJ4a a 1373, bem como d~ outros d~cu-
mentos originais de valor hlst~rlco;

..•• - l • •.• e '.J , ç ü) Ú I) S n ~ s. 13 3, I3 I e 13 5 d ':l ~e v 1st a B r ,~S i 1e t ra C1e E s -
tud~s Pe~ag5gicos c Tndico relntlvo ~as n~s. I~l ~ 132, bem
camo d~ volumes das siries:
.~~..9J:'.Ls_a.s_~.!.lon"'::~8E:?!..ias.: "Cadastro de Pesqui 5QS E-:lucacia -
n e Is na BrãsiT (1J6fi-IJ73)11, "ü l f lcu lo e dc s dos a lun o s de
Ia. série - leitura"; "Do s e qe m , ap re s e n t aç âo +e -ir o ç rame s
de Ia. s é r l e e :::r3:)êlraçnO do p r o f e s s o r !".

j.'lélte~_~_"2.~ r a ~_x'::..~LI_r:n_e_n.t_ê!..~~~: IIC'élm I nh 215 ') a r '" ü e l f ab e t i za-

ç~O:i~ "ür eme t l z o ç So dij~tiea" •

.~~2..!EÇ~O_ ~ã e 5 cr:>lêl d~_l~__9!-1l_U __ ". ~!1~...!_n....:.~_22!:.2..!,l~::!a dos: IIUm

progré'll'ft-ü e xp e r lme n t a l p e re a Ia. s é r le!": "Um p ro q rama ex~~
rfmental p e r e Q 2a. s é r l e '": "Um p r o q r arna e xp e r l rnc n t o l ;Jaré'l

a 3,:1. s é r le ",
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- e Lab o raç ao e aplicação d e um questionário. a 169 Instituições
a fim de conhecer as atividmJes de documentnçio e inform~ç~
que alguns 6rg~os regionais e estaduais vem desempenhando
na ãre~ educacional, tendo em vista o estabelecimento d~ re
de de corresrondcntes em caráter experimental;

- para melhor racionalização e utilização ~o eS~âço físico da

aiblt~teca-~~~leo, prosseguiu-se com ~s obras ~o ~r5dio ja
~ua V01unt~rios da Pátria. Foi dada ainda continui~ad3 ~
tarefa de aquisição de publicações (com~râ 8 ~ermuta) tendo
a biblioteca seu acervo aument~do em 3.195 volumes. No mo-
mento, encontra-se em fase de reorg~nlzação a referida Di-
b l lo t e ca , n ar a a t e n-t lme n t o pleno do us u á r io ;

- v~rlos trabalhos foram elaborados, n fim de atender a 415

solicitações do país e 10 exterior, destncando-se as scgui~
tes Instituições nacionais e estr~ngelras com as quais mnn-
tivemos contato:
· Secretarias Estaduais de Educação;
· Departamentos -:10 ~Hnlstérto da Educação e cu lt u re ,
· Conselho de Reitores das UnlversJda~es 3raslJelrüs:
• Serviço ~!aclonal de Ap re n d lz e qem Comercli'll (SENAC);

Fund~ç~o d~ Inte2raç~o. Desenvolvimento e Educaç;a do ~o-

roeste do Estad~ do RI0 Grande do Sul;
· Serviço nêlcJonal de Ap re n d lz e oem l n du s t r la I (SENJ\I);

· Programa Nacional de Telccol'1unlcaçõ,;;s (rRl'p'TEL);

• 1~5tituto de Estudos ~v~nçados em Educeç~~ (IES~~) - Fun-
daçio Get~l'o VArg~s - nfo de J~n~lra:

• Fundeção Cerlos Cnagas:
· Centr~ ~Q !'.eeu ••• _ Mvmat\o5 ~ Pes~ulses Educ~cton~1is HProf.

laerte ftõmes dtl tervl!lhol/ - ~~~ f'aule;
o . Comlti Nacional Brastlelro d~ Orgentzafio Hund'el para a

Edueaç~o;
· Centro L~tl"o AmerIcano de Pasq~l.es •• ct~ftctes Socfals;



. Fié~'~tro" tnte,nat'on~'o des Pr~f9sseurs des C~ngucs vt-
ve~tes • ~lam~~ha

· C3ntro d~ Estudios EduCAtivos, ~.C. (CEE) - ~~xico~
C-:.:ntrode OocumcntatilJn M Université do l'lontreôl - C."na1i:

• Centro J~ InvestlgAci5n y Desarrol10 de 1~ ~dutacian _
Chile;

• C.nt,~ Intern~tion~l de Perfectlonnemcnt Pr0fessi~nnel at
Techn.qua • ttili~~

• O,§~~fsatlo" d~ e0op~,otlon et d~ ~~vel0,pement Economi-
quos • Françü:

• Mln'st~rio de E~ucaci6n y Ci5ncla - Esp~nhal

• Instituto Colombia~o de Pedngogla (ICOLPE) - Colombia;
• Centro de Investigaciones Educetlves - ~rgentina.

eCPE/G/\B ./v9"
m...,rço,1376.


